




Apresentação
É com muita alegria que venho apresentar em algumas linhas os trabalhos desenvolvidos pela nossa 
Instituição no ano de 2014. Fico admirado em perceber quantos trabalhos foram desenvolvidos, quantas 
pessoas passaram pelas nossas unidades e principalmente quantas coisas bonitas estamos fazendo. Um dos 
objetivos deste relatório, além de dar transparência administrativa e contábil, é prestar contas aos nossos 
parceiros e amigos sensibilizados pela causa social que representamos.

A responsabilidade que assumimos perante a sociedade, com tarefas desafiadoras, exige uma operacionalidade 
profissional. Além de números, estamos tratando de vidas. Vidas de pessoas que não tem voz e nem vez, ou 
daqueles que não tem vínculos familiares. Somos a família dessas pessoas que têm uma experiência infinita 
de vida e de espiritualidade, de encontro verdadeiro com Deus – a Quem precisamos a cada dia reconhecer. 
Estou falando de maneira especial do Asilo São Vicente de Paulo, uma das unidades que temos a alegria de 
presenciar seu dia a dia.

A Ação Social do Paraná, nos seus setenta anos de existência atuando nas áreas de Assistencial Social, 
Segurança Alimentar e Nutricional e Educação, é referência em suas atividades pelo profissionalismo na 
gestão, compromisso de transformação na sociedade que sonhamos.  

Somos parte do Reino de Deus e queremos com humildade ser um sinal e presença de Deus aos irmãos 
mais necessitados. Queremos defender a dignidade de crianças, adolescentes, jovens e idosos. Através 
de nossas unidades sabemos que muitas vezes somos o abraço e o sorriso daquele dia para os públicos 
que atendemos. Temos consciência que através dos Restaurantes preparamos o único prato de comida do 
dia para alguns de nossos irmãos. E sabemos que ao acolher, alimentar, acalentar e dar um lar aos idosos 
somos o principal apoio para eles. 

Queridos amigos e amigas, externo o meu agradecimento a cada um e cada uma de vocês, benfeitor, amigo(a), 
membro de nossa instituição, colaboradores(as) que fazem parte dessa maravilhosa historia de vida e de luta. 
Nossas conquistas são conquistas de milhares de pessoas. São sonhos que se tornam realidades. Obrigado 
pela confiança por mais um ano. Fazemos tudo com muita alegria.

“Venham vocês, que são Abençoados por meu Pai. Recebam como herança o Reino que meu Pai lhes preparou 
desde a criação do mundo. Pois eu estava com fome, e vocês me deram de comer; eu estava com sede e me 
deram de beber; eu era estrangeiro e me receberam em sua casa, eu estava sem roupa e me vestiram; eu estava 
doente e cuidaram de mim; eu estava na prisão e foram me visitar.” Mt 25, 34-36.

Obrigado e abençoada seja a sua vida.  

Padre José Aparecido Pinto
Diretor Executivo da Ação Social do Paraná

Em 13 de dezembro de 2014 completamos 70 anos. São 70 anos de atuação como protagonistas de movimentos 
de transformação social, mobilizando a sociedade para o alcance de uma vida mais digna para todos. 

Nossa organização assume tarefas desafiadoras perante a sociedade e com nossa história podemos afirmar 
que é um caminho recompensador, pois ao analisar cada ano que se passou, temos inúmeros resultados 
para contar. Os resultados vão além de números e palavras, são emoções e sentimentos de que estamos 
tocando a vida das pessoas e construindo junto com elas novas perspectivas. De certa forma, é este caráter 
recompensador que mais se destaca neste material que você tem em mãos. 

Como agentes de transformação social somos gratos pelo que construímos juntos e temos consciência dos 
desafios que se nos apresentam como oportunidades de aperfeiçoar nossa missão. Como cristãos, estamos 
comprometidos com a defesa da Vida. Queremos vida abundante para todos e todas!

Ir. Anete Giordani
Presidente da Ação Social do Paraná

Mensagem da Presidente



Ambiente propício ao desenvolvimento infantil

A Unidade:

O Centro de Educação Infantil Bom Pastor-ASP está localizado 
no bairro Boqueirão em Curitiba e tem por objetivo possibilitar 

o desenvolvimento integral da criança em seus aspectos físicos, 
psicológicos, intelectual e social, complementando a ação da 

família e da comunidade. Em parceria com a Secretaria Municipal de 
Educação e com o apoio da comunidade local, o CEI tem capacidade 

para 163 crianças de um a cinco anos, em horário integral.

O CEI Bom Pastor - ASP iniciou suas atividades no mês de outubro de 
2014. Durante os dois meses em que esteve em funcionamento em 
2014 o CEI recebeu crianças de 1 a 3 anos criando um espaço aconche-
gante, prazeroso e desafiador, no qual elas puderam aprender coisas 
novas durante todo o período em que foram acolhidas.

Entendendo que a primeira infância é um importante período de 
desenvolvimento das crianças, sobretudo na construção da auto-
nomia, identidade e socialização, a equipe utilizou-se de diversas 
linguagens para as mesmas começarem a expor e ouvir ideias.  As 
professoras utilizaram-se de rodas de conversa e da linguagem cor-
poral, musical, plástica, oral e escrita para que a criança compreen-
desse e fosse compreendida.

Durante os 54 dias letivos as crianças aprenderam brincando, de-
senvolvendo-se por meio das brincadeiras. O período foi também 

intenso no estabelecimento de vínculos afetivos e de troca de ex-
periências das crianças com adultos. Realizou-se uma integração 
com a família no encerramento do ano, tendo 80% de participação 
dos familiares.

O CEI assegurou segurança alimentar e nutricional, com alimentos 
de qualidade e quantidade suficiente ao desenvolvimento infantil. 

Para o desenvolvimento de uma educação de qualidade a equipe 
além do estímulo à participação em palestras, cursos e encontros 
pedagógicos oferecidos pela Secretaria Municipal de Educação de 
Curitiba, passou por processo de formação continuada, reunindo-
se aos sábados pela manhã. E com o assessoramento pedagógico 
as professoras puderam avançar nas práticas educativas, rever o 
planejamento, rotina e organização dos espaços, qualificando 
cada vez mais o trabalho com as crianças.

EM 2014:

Cei Bom Pastor - ASP

(outubro a dezembro)

crianças atendidas23

rodas de conversa com as crianças50

refeições ao longo dos 54 dias letivos
(4 refeições servidas diariamente)

4986

reunião com presença de familiares 
de 80% das crianças

1

encontros pedagógicos com a equipe. 
Temas: Escalas de trabalho, Rotinas, 
Formação Vivenciada, Parâmetros de 
indicadores de Qualidade, Regimento da 
Unidade.

4

momentos de assessoramento pedagógico18



Cei Bom Pastor - ASP



117 crianças foram atendidas no CEI Brilho do Sol ao longo de 2014. 
Essas crianças encontraram no CEI um ambiente acolhedor, pos-
sibilitando o desenvolvimento integral, contando com a parceria 
da família e da comunidade.O eixo direcionador das atividades pe-
dagógicas foi o ‘Brincar’. E foi ‘brincando’ que as crianças puderam 
desenvolver a oralidade, a criatividade, o raciocínio lógico, desen-
volvendo a imaginação, emoções e sentimentos de forma praze-
rosa e significativa. Além do brincar, o CEI contou com momentos 
de fortalecimentode vínculos afetivos e de troca das crianças com 
adultos, com atividades diversas as famílias, com encontros aos 
sábados, reuniões formativas e conversas em diferentes situações.

As crianças também tiveram durante o ano o estímulo para des-
cobrirem e conhecerem progressivamente seu próprio corpo. Tive-
ram acesso a atividades de desenvolvimento da autonomia mo-
tora e psíquica e a dinâmicas utilizando as diferentes linguagens 
(corporal, musical, plástica, oral e escrita), que contribuíram para 
que pudessem compreender e ser compreendidas.

Em 2014 os meninos e meninas atendidos no CEI Brilho do Sol am-
pliaram suas visões de mundo pelo acesso à cultura, com passeio a 
espaços culturais e recreativos e acesso jogos e livros, contando até 
com projeto especial de incentivo à leitura, o “Sacola da Leitura”. Os 
valores socioambientais também estiveram presentes nas ativida-
des de conservação do meio ambiente.

Durante os 202 dias letivos a segurança alimentar e nutricional foi 
garantida, com alimentos de qualidade, havendo até a oportuni-
dade para crianças de participarem de momentos culinários, na 
produção de vitamina, bolos, massa de modelar comestível, doce 
de brigadeiro.

A equipe participou de encontros de formação continuada, com 
acesso a acervo de livros, encontros pedagógicos periódicos, con-
tando com diversas capacitações internas e externas. Estas forma-
ções ampliaram o repertório do conhecimento permitiram a auto 
avaliação da prática resultando em educação de qualidade.

A Unidade:

O Centro de Educação Infantil Brilho do Sol está localizado no 
bairro Tatuquara, em Curitiba, e tem por objetivo possibilitar 

o desenvolvimento integral da criança em seus 
aspectos físicos, psicológicos, intelectual e 

social, complementando a ação da família e 
da comunidade. Em pareceria com a 

Secretaria Municipal de Educação 
e com o apoio da comunidade 

local, o CEI atende 100 
crianças de um a cinco 

anos, em período 
integral.

crianças atendidas117

rodas de conversa com as crianças808

 atividades voltadas ao ‘Brincar’ como tema central69

atividades direcionadas para o desenvolvimento da autonomia89
atividades de contação de histórias69

atividades de culinárias com as crianças8

refeições ao longo dos 202 dias letivos
(4 refeições servidas diariamente)

86.000

atividades de integração com a família5
reuniões formativas com temáticas sobre ao 
desenvolvimento da criança e da educação infantil 
com o público de 140 familiares participantes

8

reuniões da rede de proteção.22

encontros de formação da equipe 56

momentos de assessoramento pedagógico136

O desenvolvimento se dá pelo ‘Brincar’, 
em parceria com as famílias e comunidade

Cei Brilho do Sol
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Cei Brilho do Sol



As Unidades:

As Brinquedotecas em Ação têm o objetivo de fortalecer vínculos 
familiares e comunitários junto a crianças e adolescentes de 6 a 14 

anos, visando à prevenção das situações de risco social. As crianças 
e adolescentes participantes devem estar referenciadas no Centro 
de Referência da Assistência Social. O programa valoriza a cultura 

de famílias e comunidades locais e promove o protagonismo dos 
participantes no acesso aos seus direitos, resgatando também a 

autoestima por meio de atividades socioeducativas.

Em 2014 setenta crianças e adolescentes fizeram parte do projeto 
Brinquedotecas em Ação, que contou com uma unidade no bairro Ta-
tuquara e uma unidade no bairro Boqueirão, ambas em Curitiba-PR. 
Essas crianças e adolescentes tiveram o acesso ao ‘Brincar’, dentro 
de um ambiente apropriado e especialmente lúdico. Foi um lugar 
onde tudo convidava a explorar, a sentir, a experimentar e a fanta-
siar. Através dos jogos, das brincadeiras e brinquedos a criança e o 
adolescente aprenderam a se comunicar, liberar suas emoções, de-
sejos e sentimentos, desenvolveram sua criatividade, adquiriram 
conhecimentos, desenvolveram sua autoestima e se socializaram.

Participaram diariamente de atividades socioeducativas com me-
todologia lúdica, sendo que os próprios participantes foram prota-
gonistas na escolha das temáticas que direcionaram as atividades. 
Em 2014 cada uma das unidades contou com sete temáticas que 
direcionaram as atividades. Estas temáticas envolveram questões 

como violência, preconceito, higiene, bullying, saúde.  Um exem-
plo de temática presente em ambas unidades foi o “Projeto de vida”, 
que teve por objetivo resgatar a essência e autenticidade das crian-
ças e adolescentes. O resultado desse trabalho não poderia ser me-
lhor, pois eles puderam refletir sobre seu presente e futuro.

Ao longo do ano aconteceram também projetos com atividades 
mensais e sistemáticas, realizados para possibilitar a ampliação do 
universo informacional, artístico e cultural das crianças e adoles-
centes, bem como estimular o desenvolvimento de potencialida-
des e habilidades. Entre os exemplos está o projeto ‘Sucatoteca’, de 
produção de brinquedos com a utilização de materiais recicláveis.

Todo o trabalho envolveu a família, pela realização de reuniões e uti-
lização de agenda de recados. O trabalho foi realizado também em 
rede, com a participação da equipe nas  Redes de Proteção locais.

Projeto de vida; Sou cidadão, tenho meus direitos e deveres
Minha Bandeira; Justiça; Problemas; Grito dos excluídos; 
Cyberbullyng; Higiene pessoal; Esporte; Violência e 
Preconceito; Cidadania; Ilustrações; Saúde.

Temas trabalhados durante o ano

Crianças e adolescentes atendidos: 70 Artes com referência de Romero Britto; Incentivo à leitura;
Sucatoteca; Artes Visuais.

Projetos

Parque do Golinha; Museu Egípcio; Cinema.

Passeios promovidos

Páscoa; Festa Junina; Dia das crianças; Festas mensais de 
aniversariantes em ambas unidades.

Festas

22 paradas pedagógicas com temas diferenciados

Formação da equipe

Atendimento

Encerramento das atividade no Tatuquara

As atividades da Brinquedoteca em Ação 
Tatuquara foram encerradas no mês

 de outrubro de 2014, por ausência 
de recursos. Ainda ao final de 2014 

foi anunciada a aprovação de 
projeto junto ao edital Petrobras 

Socioambiental, sendo as 
atividades previstas para

 serem retomadas
 em 2015.

Valorização do protagonismo das crianças e adolescentes

Brinquedotecas em Ação

EM 2014:





Durante o ano de 2014 o Ponto de Cultura: Biblioteca Comunitária 
ficou disponível para acesso de crianças e adolescentes da Brinque-
doteca em Ação do Tatuquara e  para as capacitações dos profissio-
nais da Ação Social do Paraná. 

O incentivo à leitura foi realizado através da disponibilização do 
acervo com 800 livros que foram utilizados pelas crianças e adoles-
centes da Brinquedoteca em Ação Tatuquara e professoras do CEI 
Brilho do Sol. Os livros mais acessados foram os infanto-juvenis e 
literatura infantil. 
	
Foram realizadas ações de inclusão digital, as quais possibilitaram 
as pesquisas escolares, a execução de trabalhos, além de entrete-

nimento. Três vezes por semana as crianças da Brinquedoteca em 
Ação puderam fazer uso dos computadores e da internet, sempre 
monitorados por educadoras e estagiárias. Muitas dessas crianças 
não possuíam acesso à internet e computadores. 

A disponibilização do espaço fez adolescentes e jovens perceberem 
os benefícios de ter acesso a cultura e a ferramentas que ampliem 
seus conhecimentos e propiciem atividades de lazer.
	
A simples existência do Ponto de Cultura: Biblioteca Comunitária 
torna possível perceber que existe como prevenir situações de risco 
e vulnerabilidade social por meio do acesso a bens culturais e ativi-
dades diferenciadas.

livros foram disponibilizados800

crianças e adolescentes 50

educadores24

Realizaram atividades no espaço:

Dados dos Pontos de Cultura no Brasil 

De 2004 até 2013, o Ministério da Cultura, estados e 
municípios parceiros destinaram recursos para o fomento 
de 3663 Pontos de Cultura, somando investimentos na 
ordem de 500 milhões de reais.
Fonte: Ministério da Cultura

O Projeto:

O Ponto de Cultura: Biblioteca Comunitária 
atende a população do bairro Tatuquara, 

em Curitiba-PR, promovendo a 
cultura como ferramenta de ação

 sócio-transformadora e de 
desenvolvimento pessoal. 

É um espaço para todas
 as idades: crianças, 

adolescentes, jovens, 
adultos e idosos.

O acesso à Cultura previne situações de risco social

Biblioteca 
Comunitária
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O Projeto:

O Projeto Alimentação Gerando Renda foi executado para 
possibilitar a ampliação da renda familiar e qualidade de vida das 

mulheres do bairro Tatuquara, em Curitiba, por meio de qualificação 
profissional e empreendedora. As mulheres participantes 

receberam acompanhamento técnico e financeiro durante 24 
meses, atrelado com capacitações sobre saúde e direitos da 

mulher, violência doméstica dentre outras temáticas. O projeto foi 
finalizado ao em dezembro de 2014 e foi patrocinado pela Petrobras, 

através do Programa Petrobras Desenvolvimento e Cidadania.

O projeto Alimentação Gerando Renda teve início em 2013 e com-
pletou em 2014 seu segundo ano, encerrando as atividades previs-
tas. No ano de 2014 o projeto fortaleceu o comprometimento com 
o desenvolvimento do protagonismo das mulheres. Assim, dentro 
desta perspectiva, as mesmas participaram das decisões ao longo 
do desenvolvimento das ações, sendo responsáveis por direcionar 
as atividades, os rumos da capacitação e do empreendimento e os 
temas para as conversas coletivas.

Foram realizadas três etapas e as mulheres participaram do deli-
neamento de cada uma delas. Na primeira etapa - realizada ainda 
em 2013 - as 62 participantes receberam qualificação profissional no 
ramo alimentício. Já na segunda etapa - realizada até março de 2014 
- 16 mulheres receberam qualificação para empreendedorismo, coo-

perativismo e produção coletiva, com assessoria para elaboração 
de Plano de Negócios. Na terceira etapa - realizada até dezembro 
de 2014 -  o grupo passou a ser inicialmente de 10 mulheres. Este 
grupo operacionalizou a criação de um empreendimento coletivo – 
a empresa “Dez Marias”, que atua na produção e comercialização de 
salgados congelados. Essa última etapa contou com assessoria na 
estruturação, formalização e gestão do negócio de salgados.

As participantes do Alimentação Gerando Renda tiveram gran-
de evolução como empreendedoras, além de ao longo do proje-
to desenvolver suas habilidades pessoais com isso elevando sua 
autoestima e confiança. O projeto gerou às mulheres uma nova 
perspectiva de futuro, com novos conhecimentos e desenvolvi-
mento de habilidades.

Abril – Certificação das participantes da 2ª fase 

Dezembro - Certificação das participantes da 3ª fase e 
encerramento do projeto

2ª Fase • Como iniciar um negócio
• O que é ser empreendedora
• Primeiros passos da empreendedora 
• Planejamento estratégico
• Pesquisa de Mercado

• Definição e produção dos alimentos
• Assessoria sobre procedimentos 
administrativos a serem adotados na gestão 
do negócio
• Assessoria sobre questões técnicas de 
produção dentro das legislações sanitárias e 
de segurança exigidos na área de alimentação
• Estruturação do espaço físico da empresa 
“Dez Marias”

Eventos realizados

Conteúdos trabalhados em 2014

3ª Fase

ETAPAS DO PROJETO

Fase 1 - Qualificação profissional voltada ao emprego formal ou a 
iniciativas empreendedoras no ramo alimentício contando 

com 63 mulheres. Realizada entre abril e agosto de 2013 

Fase 2 - O estímulo das participantes ao empreen-
dedorismo, cooperativismo e associativismo 

para a geração de renda, com 16 participantes. 
Realizada entre setembro de 2013 e março de 2014

Fase 3 - A promoção de geração de renda a partir 
de um grupo autogestionário, com 10 participan-

tes. Realizada entre abril e dezembro 2014

Mulheres participantes do projeto:

Atendimento

63 mulheres

Alimentação Gerando Renda: oportunidade e qualificação para mulheres

Alimentação 
Gerando Renda

EM 2014:



Patrocínio



A Unidade:

O objetivo da Moradia João Paulo II foi atender idosos do sexo 
masculino em situação de vulnerabilidade social, proporcionando 

abrigo provisório em república e oferecendo assessoria técnica e 
financeira. Neste espaço cada morador recebeu condições para 

desenvolver, de forma independente, as atividades de vida diária, 
restabelecendo sua rotina se reinserindo na sociedade.

Idosos do sexo masculino com 60 anos ou mais, em situação de 
vulnerabilidade, estado de abandono, risco pessoal e social, com 
vínculos familiares rompidos ou extremamente fragilizados e sem 
condições de moradia e manutenção financeira foram o público 
atendido na Moradia João Paulo II. A unidade esteve em funciona-
mento até o mês de junho de 2014. 

A república era gerida pelos próprios idosos, com apoio da equipe 
técnica. Os idosos construíram as regras internas de convívio e fun-
cionamento. Mantiveram tabela com horário, dia, nome do idoso e a 
tarefa pela qual ele era responsável, tudo para manter a casa e o bom 
relacionamento em ordem. Essa organização possibilitou aos idosos 
gradual independência, além de autonomia e resgate de valores. 

10 idosos estiveram na Moradia João Paulo II em 2014. Todos eles 
possuíam histórico de situação de rua. A equipe buscou o resgate 
e fortalecimento dos vínculos familiares. 

Além de reestabelecer laços familiares e dar autonomia aos ido-
sos, a moradia proporcionou uma série de atividades com músi-
ca, tinta, poesia, colagem, reflexão, culinária, jardinagem, entre 
outras. Essas atividades contribuíram com o processo de resga-
te da autonomia e independência dos idosos. A equipe, também, 
buscou a reinserção dos moradores no mercado de trabalho, ela-
borou currículos para entrevistas e incentivou a geração de renda 
entre os idosos, além de garantir que eles acessassem seus direi-
tos como aposentadoria e Benefício de Prestação Continuada.

3 idosos
4 idosos

1 idoso
1 idoso

3 idosos
3 idosos
2 idosos

1 idoso

Oftalmologista
Clínico Geral
Urologista
Ortopedista
Dentista
CAPS AD
CAPS
Acompanhamento com psiquiatra seguindo de 
acolhimento familiar.

Cuidados médicos: acompanhamento

idosos atendidos
10

Encerramento das atividades

No dia 30 de junho de 2014 a Moradia João Paulo II encerrou suas atividades, 
devido à deficiência da legislação.  A partir da definição de encerramento do 

projeto, a equipe técnica realizou plano de ação e projeto de vida com os 10 
moradores da república. O trabalho desenvolvido nos 4 anos de existência da 

Moradia João Paulo II proporcionou aos idosos condições de retomada de suas 
vidas de forma autônoma e independente. Todos os espaços escolhidos pelos 

idosos como nova moradia foram visitados pela equipe técnica para avaliação 
prévia e garantia de segurança e habitabilidade. Os familiares e órgãos públicos 

competentes foram notificados sobre a mudança de moradia e solicitados a 
realizar o acompanhamento dos idosos e atendimento de 

necessidades futuras. 

entrevistas para novos moradores
2

idosos retomaram contato com familiares
5

idosos receberam visitas periódicas de familiares
3

2 currículos de idosos - aprovados e registrados no mercado de trabalho
3 idosos desenvolveram trabalhos artesanais para geração de renda 
4 idosos realizaram trabalhos informais
Todos estavam com aposentadoria ou Benefício de Prestação  
Continuada regularizados

Emprego e renda8 idosos

1 idoso
1 idoso

escolheram à retomada de sua 
autonomia e independência 
escolheu a institucionalização
escolheu retornar a morar 
com seus familiares

Encaminhamentos após o encerramento

EM 2014:

Moradia João Paulo II resgatou a autonomia 
de idosos em situação de vulnerabilidade

Moradia João Paulo II

(janeiro a junho)





O Programa:

O programa Centro Dia tem como objetivo prevenir o acolhimento 
institucional, a violência intrafamiliar e a segregação dos idosos de 
ambos os sexos, assegurando a eles o direito a convivência familiar 

e comunitária através da promoção da socialização e integração. 
As oficinas realizadas diariamente geram a melhora na qualidade 

de vida dos idosos semidependentes e independentes, de seus 
cuidadores e de suas famílias.

O programa Centro Dia do Asilo São Vicente de Paulo atendeu 36 
idosos em 2014, prevenindo o acolhimento institucional, a violên-
cia intrafamiliar e a segregação, assegurando o direito à convivên-
cia familiar e comunitária através da promoção da socialização e 
integração. Assim, gerou a melhora na qualidade de vida dos idosos 
e de seus familiares. 

Durante o ano os idosos receberam atendimento e acompanha-
mento das suas necessidades biopsicossociais e espirituais. Tive-
ram no programa acesso a alimentação diária com 3 refeições, 
cuidados com a higiene, medicação e acompanhamento dos da-
dos vitais.

Para que esse trabalho acontecesse uma grande equipe esteve de-
dicada ao programa, proporcionando aos idosos o convívio, a inte-
gração e uma melhor socialização com suas famílias. 

Além do apoio nas atividades de vida diária, os idosos puderam par-
ticipar de atividades diversificadas no Centro dia como: A oficina 
do movimento, a qual proporcionou melhora na mobilidade das 
articulações dos idosos, redução na dor e no risco de lesões e me-
lhora no condicionamento físico em geral. A oficina de beleza pro-
porcionou o aumento da autoestima dos participantes. A oficina 

de música auxiliou na preservação e manutenção da memória mu-
sical e na cognição.  As oficinas de recorte e colagem e de dese-
nho e pintura possibilitaram trabalhar a capacidade visomotora 
e motora fina, a preservação e o estímulo à capacidade cognitiva. 
A contação de histórias permitiu o resgate dos valores culturais 
dos idosos e contribuiu para a qualidade da relação interpessoal 
entre os integrantes. As oficinas da memória oral e da memória 
escrita contribuíram para a socialização dos idosos e estimularam 
a memória, a cognição e a motricidade. As oficinas de jogos tam-
bém fortaleceram a socialização do grupo, proporcionaram o lazer 
e possibilitaram a estimulação cognitiva. Os passeios ao ar livre, 
no jardim, propiciaram os benefícios do sol e da caminhada, traba-
lhando a mobilidade e equilíbrio, melhorando a qualidade de vida 
do idoso. Com as festas, os idosos puderam interagir uns com os 
outros fortalecendo os laços de amizade e convivência. E a terapia 
ocupacional trouxe novas dinâmicas aos idosos, como a atividade 
de culinária, na qual foi possível resgatar a memória familiar.

O Centro Dia em 2014 promoveu apoio às famílias na tarefa do cui-
dar, diminuindo o estresse do cuidador familiar, através do grupo 
de apoio, o qual aconteceu em parceria com a Associação Brasileira 
de Alzheimer Paraná, tendo como objetivo trabalhar os conteúdos 
emocionais dos participantes com foco na troca de experiências.

245 oficinas do movimento 
50 oficinas de beleza
52 oficinas de música
148 oficinas de recorte e colagem e desenho e pintura
51 oficinas de Contação de Histórias (parceria com a 
Casa do Contador de Histórias)
49 oficinas da memória oral
49 oficinas da memória escrita
50 oficinas de jogos
148 passeios no jardim
13 festas temáticas
6 oficinas de terapia ocupacional

Atividades realizadas:

6 homens
30 mulheres

29 independentes
7 semidependentes

24 com preservação cognitiva
12 sem preservação cognitiva

16,6%
83,33%
80,55%
19,44%
66,66%
33,33%

16 entrevistas com familiar responsável
11 encontros com o grupo de apoio.

Apoio às famílias:

Perfil

Número total de idosos atendidos 
ao longo do ano: 

Capacidade de atendimento 
simultâneo no programa:

36 idosos

25 idosos

EM 2014:

Convivência familiar e comunitária: melhora na qualidade de vida dos idosos

Programa Centro Dia



Programa Centro Dia



O Asilo São Vicente de Paulo é a instituição para idosos mais 
antiga do Paraná. Com capacidade para acolher 172 moradoras, 
a entidade serve como exemplo no cuidado da pessoa idosa. 
Em  2014, o Asilo proporcionou às moradoras atendimento 
em todos os aspectos das atividades de vida diária. A equipe 
multiprofissional do Asilo acompanhou e auxiliou as idosas nas 
atividades de vida diária, com atenção especial à alimentação, 
higiene, saúde, lazer e bem estar. 

Em 2014 foram acolhidas 176 idosas, sendo 31 novos abrigamentos. 
As atividades sempre visaram a garantia de direitos, a proteção 
social e a humanização da assistência, estimulando a autonomia 
e independência das moradoras. Também buscaram garantir a 
convivência comunitária, oferecendo o acesso a programações 
culturais, de lazer, de atividades físicas e lúdicas, tanto dentro 
do Asilo como atividades externas. Já para fortalecer os 
vínculos familiares a equipe realizou diversos contatos para 

a reaproximação, tendo conseguido a reinserção familiar de 
algumas idosas.

O privilégio de contar com voluntários se manteve em 2014. Estes 
voluntários levaram oficinas de música, artesanato, costura, 
contação de história, entre outras. Assim as moradoras tiveram 
o dia a dia sempre com diversos estímulos aos seus aspectos 
cognitivos e de sociabilização. 

Levando em consideração também que no Asilo há a garantia 
dos cuidados especiais diários, destacou-se o trabalho em equipe 
multiprofissional composta por especialidades de atendimento 
que incluem nutricionistas, fisioterapeutas, farmacêutica, 
assistentes sociais, terapeuta ocupacional, psicóloga, enfermeiras 
e médicos geriatras. Em 2014 esta equipe multiprofissional realizou 
semanalmente a discussão de casos clínicos das moradoras, o que 
resultou em nítidas melhoras da qualidade assistencial das idosas.

176 idosas acolhidas
33 visitas de avaliação às solicitações de abrigamento, resultando em 31 novos abrigamentos
4 idosas reinseridas em suas famílias
158 atividades de lazer internas, incluindo festas de aniversário, apresentações musicais,  
atividades no salão de beleza, atividades lúdicas, dia do pastel, festas em datas comemorativas. 
9.389 visitas no asilo
85 contatos efetivados com familiares informando sobre a vida da idosa
1.381 avaliações nutricionais das moradoras.
1.740 refeições servidas diariamente
365.100 refeições no ano

97 Encontros da Oficina de tapeçaria.
141 Encontros da Oficina de artesanato para as moradoras
97 Encontros da Oficina de Costura
97 Encontros da Escolinha da Vovó
17 Encontros de Contação de História
39 Encontros com o Grupo Cão Amigo
47 Apresentações Musicais
36 Encontros do grupo de artesanato realizados a cada 15 dias, os quais foram 
elaborados diversos trabalhos, com o objetivo de angariar recursos para a instituição, 
com a venda nas feiras e na própria instituição

571 oficinas realizadas:

EM 2014:

89 anos de estímulo à autonomia e atendimento humanizado

Asilo São 
Vicente de Paulo

 A Unidade:

O Asilo São Vicente de Paulo 
promove a qualidade de vida e o 

resgate à dignidade da pessoa idosa. 
Atualmente é responsável pela 

garantia dos direitos fundamentais 
de 150 idosas. É referência nacional 
neste atendimento. São mulheres 

com 60 anos ou mais, em situação de 
risco social, acolhidas na modalidade 

de longa permanência. O Asilo atua 
também na defesa de direitos 

dos idosos, com a 
participação em 

fóruns e 
conselhos.





O Projeto:

O Banco de Alimentos tem por principal objetivo 
garantir a Segurança Alimentar e Nutricional 

de pessoas em situação de vulnerabilidade 
social, arrecadando, selecionando, processando, 
armazenando e distribuindo alimentos captados 
pelo Programa de Aquisição de Alimentos (PAA).

Em 2014 o Banco de Alimentos garantiu a Segurança Ali-

mentar e Nutricional a famílias, idosos, crianças e adoles-

centes que estiveram nas diferentes unidades administra-

das pela ASP. São pessoas em situações de risco que tiveram 

acesso a alimentos saudáveis, provenientes da agricultura 

familiar. Em 2014 mais de 38 mil pessoas foram atendidas 

semanalmente.

Atendimento diário	
Atendimento nos finais de semana  
Atendimento semanal

Número total de usuários atendidos:

8.800 pessoas
860 pessoas em média
38.954 pessoas

3 Associações/Cooperativas entregaram seus produtos para a ASP

238.728 quilos de alimentos arrecadados e distribuídos

Resultado em números:

O projeto atendeu a todos os usuários dos projetos e unidades 

da Ação Social do Paraná, incluindo o atendimento à unidade 

CEI Bom Pastor-ASP inaugurada em outubro.  Além da distribui-

ção dos alimentos, outros objetivos foram alcançados: o conta-

to com produtores para recebimento dos produtos; o controle 

de qualidade e quantidade dos produtos, bem como a organi-

zação e distribuição dos produtos recebidos; e o controle dos 

termos de recebimento e aceitabilidade.

EM 2014:

Garantindo alimentos saudáveis e 
desenvolvendo a agricultura familiar

Banco de Alimentos

Confira dados em todo o Brasil do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA)*

Em 2014:
48 mil agricultores familiares venderam seus produtos
R$ 350 milhões foram aplicados

Desde o início do programa (2003):
388 mil agricultores familiares venderam seus produtos
R$ 5,3 bilhões de recursos foram aplicados
4 milhões de toneladas de produtos da agricultura familiar foram adquiridos 

 Cota anual para cada produtor em 2015: até R$ 6.500 

* O PAA é executado com recursos do MDS e do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), 
e tem a Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) como seu principal operador.

Dados Nacionais:

Dados: MDS       



Banco de Alimentos



Restaurante Popular
Alimentação digna e acessível à população

Foram 1.568.228 refeições servidas nos seis Restaurantes Popu-
lares que estiveram durante o ano de 2014 sob administração da 
Ação Social do Paraná – ASP. Destes restaurantes quatro estão 
em Curitiba, um em Maringá e um em Ponta Grossa. Na capital 
eles estão localizados nos bairros Centro, Fazendinha, Pinheiri-
nho e Sítio Cercado.

Os Restaurantes Populares administrados pela ASP são reconhe-
cidamente locais que ofertam alimentação segura e saudável aos 
usuários a um preço acessível e em local limpo e confortável. Em 
todas as refeições preparadas existe o cuidado especial em rela-
ção às boas práticas alimentares, seguindo um rigoroso contro-
le de qualidade. Para atender à média de mais de 7 mil refeições 
diárias em 2014, os números foram expressivos. Somente no Res-
taurante Popular Matriz de Curitiba foram mais de 35 mil kg de 
arroz, 18 mil kg de feijão, 30 mil kg de salada e 3.500 caixas de fru-

tas, para servir as mais de 470 mil refeições ao longo do ano. Além 
de ofertar refeições saudáveis, os restaurantes caracterizam-se 
também como equipamentos de múltiplo uso, pois serviram de 
espaço cultural e de educação alimentar e nutricional. Os restau-
rantes estimularam a sociedade a combater a fome e a adotar 
hábitos alimentares saudáveis, através das capacitações em edu-
cação alimentar, por meio de palestras, folders, painéis, oficinas 
culinárias e outros.

Os Restaurantes Populares contaram também em 2014 com 
o Programa de Aquisição de Alimentos da Agricultura Familiar 
(PAA), comprando a produção dos pequenos produtores, a um 
preço justo, fazendo com isso a inserção desses trabalhadores no 
mundo econômico e social do trabalho. Dessa forma, o programa 
contribui para uma lógica de produção de qualidade baseada em 
princípios sustentáveis.

Refeições servidas

As Unidades:

Os Restaurantes Populares são uni-
dades de alimentação e nutrição que 
têm como princípios fundamentais a 

produção e a distribuição de 
refeições saudáveis, com 

alto valor nutricional e 
a preços acessíveis, 

para as pessoas que 
estão em situação 

de insegurança 
alimentar. A Ação 
Social do Paraná é 

mantenedora de seis 
unidades de Restau-

rantes Populares, 
garantindo o direito 

humano a uma ali-
mentação de qualida-
de à população que se 
encontra em situação 

de vulnerabilidade.

Fazendinha Sítio Cercado Ponta Grossa MaringáPinheirinhoRui Barbosa 

221.832 236.208 193.697 232.258471.096 
TOTAL

Números Gerais

Número de participantes das oficinas de atividades de educação alimentar

Fazendinha Sítio Cercado Ponta GrossaPinheirinhoRui Barbosa 

226 209 180122278
TOTAL

Equipe direta dos Restaurantes

Fazendinha Sítio Cercado Ponta Grossa MaringáPinheirinhoRui Barbosa 

20 20 212134
TOTAL

Exemplos de temas das ações de educação alimentar:
Entendendo a Pirâmide Alimentar; Gordura Saturada, Insaturada e trans.; 10 passos da alimentação saudável; 
O que é doença celíaca; Alimentação na Diabetes e na Hipertensão; Alimentos Industrializados; Higiene dos 
Alimentos; A importância do consumo de água e fibras; Dieta da Moda; Nutrição nas fases da vida; Modelo do 
prato saudável; Alimentos Embutidos. 

Capacitações para Equipe:
Em média foram 48 momentos de treinamento realizados com as equipes de cada Restaurante Popular, totalizando 
288 capacitações. Temas: Atendimento ao cliente; Boas práticas; Cuidados com o Uniforme; Doenças transmitidas 
por alimentos; Uso de EPI’s; Ergonomia; Economia de água.Alimentos Embutidos. 

212.928

19

1.568.228

1.015

135

EM 2014:





A Ação Social do Paraná esteve presente em espaços de controle social nas esferas: municipal, estadual e federal. Além dos atendimen-
tos prestados, a Instituição participa de fóruns, conselhos e conferências, a fim de garantir direitos das pessoas atendidas nas ações da 
ASP. Buscar a representatividade é um dos princípios seguidos, pois são dessas participações que contribuímos para o planejamento e 
implementação das políticas públicas. 

Fizemos parte do controle social nas políticas de Assistência Social, Segurança Alimentar e Nutricional e na defesa e garantia de direitos 
da pessoa idosa, e com representatividade nos seguintes conselhos:

• Conselho Estadual de Segurança Alimentar – Conselheira Titular Tammy R. Kochanny, Conselheira Suplente: Danieli Thomas da Silva 
• Conselho Estadual dos Direitos do Idoso (CEDI) – Conselheiro Titular: José Araújo da Silva, Conselheiro Suplente: Inês Barbosa
• Conselho Municipal de Assistência Social de Curitiba – Conselheira Titular: Inês Barbosa, Conselheira Suplente: Giceli Stoco
• Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa (CMDPI)  – Conselheira Titular / Vice Presidente: Claudia Hernandes Carneiro,  
   Conselheiro Suplente: José Araújo da Silva
• Conselho Municipal de Segurança Alimentar – Conselheira Titular: Tammy R. Kochanny, Conselheira Suplente: Danieli Thomas da Silva
• Conselho Municipal de Trânsito (Comutran) – Conselheiro Titular: Adriano Luiz Ferreira, Conselheiro Suplente: Jacson Jocelei Lucas
• Conselho Regional de Segurança Alimentar e Nutricional (CORESAN/ Região Metropolitana) – Conselheira Titular: Tammy R. Kochanny,    
   Conselheira Suplente: Danieli Thomas da Silva
• Conselho Paranaense de Cidadania Empresarial – Núcleo do 3º Setor – Conselheiro Padre José Aparecido Pinto

• Fórum Nacional Permanente da Sociedade Civil Pelos Direitos da Pessoa Idosa – Membro da Coordenação Nacional: José Araújo da Silva
• Fórum Paranaense da Pessoa Idosa (FPPI) – Secretário Geral: José Araújo da Silva
• Movimento “Nós Podemos Paraná” – 8 Objetivos do Milênio – Conselheiro Padre José Aparecido Pinto

A articulação em fórum também foi ativa, a qual se configura em um espaço aberto e democrático que congrega diferentes atores  
sociais entorno de uma mesma política. Em 2014 estivemos:

Certificações:

• CEBAS - Certificação de Entidades 
Beneficentes de Assistência Social

• Conselho Nacional da Assistência Social 
(CNAS: nº 65.468/46-80)

• Conselho Municipal de Assistência Social  
(CMAS: nº 1 de 29/05/12)

• Conselho Municipal da Criança e do 
Adolescente (COMTIBA: nº 44)

• Conselho Municipal do Direito da  
Pessoa Idosa  (CMDPI: nº 7)

Títulos:

• Utilidade Pública Federal   
(Nº 24.639/97-06)

• Utilidade Pública Estadual   
(Decreto nº 20939 de 27/12/1958)

• Utilidade Pública Municipal   
(Nº 7910 de 12/05/1992)

Controle Social

Reuniões no Conselho Estadual de Segurança Alimentar: 01 reunião ordinária, 
02 reuniões extraordinária

EM 2014:
Conselho Estadual dos Direitos do Idoso (CEDI): 11 Reuniões Ordinárias,  
01 Reunião Extraordinária

Conselho Municipal de Assistência Social de Curitiba: 11 reuniões ordinárias,  
11 reuniões de Comissões, 06 reuniões extraordinárias

Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa (CMDPI): 11 reuniões  
ordinárias, 02 reuniões extraordinárias

Conselho Municipal de Segurança Alimentar: 12 reuniões ordinárias, 05 reuniões 
extraordinárias, 05 dias de encontro/ Semana Mundial da Alimentação

Conselho Regional de Segurança Alimentar e Nutricional (CORESAN/ Região  
Metropolitana: 09 reuniões ordinárias

Conselho Paranaense de Cidadania Empresarial – Núcleo do 3º Setor:
04 reuniões ordinárias

Fórum Nacional Permanente da Sociedade Civil Pelos Direitos da Pessoa Idosa: 02 
reuniões ordinárias, 01 audiência pública no Senado e 01 encontro Nacional no Ceará

Fórum Paranaense da Pessoa Idosa (FPPI): 05 reuniões ordinárias

Conselho Municipal de Trânsito (Comutran): 02 reuniões ordinárias





Ao longo de 2014, a ASP contou com a colaboração de mais de 350 pessoas. Foram colaboradores de diversas áreas e 
competências que realizaram ações de atendimento direto e de gestão. Essa diversidade de pessoas envolvidas faz com que a 
Instituição oportunize uma atuação multidisciplinar e eficaz nos projetos sociais e unidades.

SEXO

64 anos
54 a 63 anos
44 a 53 anos
34 a 43 anos
24 a 33 anos
18 a 23 anos

Gestão de Pessoas

353 353

353

353353

33

135

23

162

319 34

11

5

60

5940

103

70

5

130

4

16

11

192

2
22
81
97
113
38



Convênios Governamentais 
da Assistência Social 

Doações de Pessoas Fisicas 

Licitações para Prestação 
de Serviços 

Doações de Pessoas Jurídicas
 

Venda e Prestação de Serviços

Convênios Governamentais 
da Educação 

Bazares, Eventos, Alugueis 
e Outros  

 R$ 3.239 mil
 

R$ 191 mil

 R$ 6.719 mil

 R$ 93 mil

 R$ 3.299 mil

 R$ 302 mil

 R$ 301 mil

Das atividades do 

período, a ASP teve as 

seguintes aplicações 

de recursos com as 

áreas de Assistência 

Social, Educação e 

Segurança Alimentar 

e Nutricional

Origem de 
recursos: 
R$ 14.144 mil

ASSISTÊNCIA SOCIAL:

R$ 6.285 mil

A Ação Social do Paraná investiu mais de 14 milhões na execução de 4 projetos sociais e 13 unidades de atendimento no ano 
de 2014. As atividades foram voltadas para as áres de Assistência Social, Educação e Segurança Alimentar e Nutricional, beneficiando 
milhares de pessoas. As origens e as aplicações dos recursos estão apresentados graficamente abaixo.

SEGURANÇA ALIMENTAR:

R$ 6.248 mil

EDUCAÇÃO: 

R$ 658 mil

Origem e Aplicação de Recursos

47 mil

66 mil

1.665 mil

139 mil

2.944 mil

1.424 mil
Gratuidade

12 mil

22 mil

472 mil

154 mil

106 mil

18 mil

130 mil

3.469 mil

165 mil
2.330 mil

28 mil
Gratuidade



Centro de Educação Infantil Brilho do Sol
Rua Adriana Ceres Zaggo Bueno, 450,
Moradia Santa Rita – bairro Tatuquara
Fone: 41 3153-4812 
E-mail: cei.brilhodosol@aspr.org.br

Unidade 
de Educação 

Asilo São Vicente de Paulo
Rua São Vicente –  bairro Juvevê
Fone: 41 3313-5353
Site: www.asilosaovicente.org.br

Unidades e 
Projetos Sociais
de Assistência 
Social

Brinquedoteca em Ação – Tatuquara
Bairro Tatuquara
E-mail: brinquedoteca@aspr.org.br

Brinquedoteca em Ação – Boqueirão
Rua Professor Edmie Neal Algouver, 54, 
Vila Pantanal – bairro Alto Boqueirão
E-mail: brinquedoteca.boqueirao@aspr.org.br

Centro Dia
Rua São Vicente, 100 –  bairro Juvevê
Fone: 41 3313-5353
E-mail: centrodia@asilosaovicente.org.br

Biblioteca Comunitária
E-mail: pontodecultura@aspr.org.br

Banco de Alimentos
Rua Baltazar Carrasco dos Reis, 1787 – bairro Rebouças
Fone: 41 3330-6239
E-mail: tammy@aspr.org.br / centraldedistribuicao@aspr.org.br

Unidades e 
Projeto Social 
Segurança 
Alimentar e 
Nutricional

Restaurantes Populares

Curitiba

Restaurante Popular Fazendinha
Rua Raul Pompéia, 190, Fazendinha 
Fone: 41 3229-2555
E-mail: rpfazendinha@aspr.org.br 

Restaurante Popular Matriz 
Praça Rui Barbosa, 790, Centro 
Fone: 41 3322-3574
E-mail: rpmatriz@aspr.org.br

Restaurante Popular Pinheirinho 
Rua Marechal Rondon, 40, Pinheirinho
Fone: 41 3248-6251
E-mail: rppinheirinho@aspr.org.br

Restaurante Popular Sitio Cercado 
Rua Mercúrio, 420, Sitio Cercado 
Fone: 41 3286-5126
E-mail: rpsitiocercado@aspr.org.br

Restaurante Popular 
Rua Prof. Lauro Wernek, 500, Zona 07
Fone: 44 3023-6999
E-mail: rpmaringa@aspr.org

Maringá

Restaurante Popular 
Rua Benjamin Constant, 214, Centro
Fone: 42 3229-7772 
E-mail: rppontagrossa@aspr.org.br
*Unidade mantida até 2014

Ponta Grossa

Tatuquara Boqueirão

Centro Dia

Ação Social do Paraná
Rua Baltazar Carrasco dos Reis, 1787 – bairro Rebouças
Fone: 41 3330-6200
E-mail: asp@aspr.org.br

SEDE 
Administrativa

Centro de Educação Infantil Bom Pastor ASP
Rua Bartolomeu Lourenço de Gusmão, 4711
bairro Boqueirão
Fone: 41 3286-6336 
E-mail: cei.bompastor@aspr.org.br

Alimentação Gerando Renda
Rua Margarida de Andrade Weber, 554
Vitória Régia – CIC 
E-mail: asp@aspr.org.br

Gerando Renda
Alimentação 

Unidades e Projetos

Moradia João Paulo II
Rua Julio Eduardo Gineste, 764
bairro Santa Quitéria
Fone: 41 3014-8441 
*Projeto encerrado em 2014



Restaurante Popular 
Rua Benjamin Constant, 214, Centro
Fone: 42 3229-7772 
E-mail: rppontagrossa@aspr.org.br
*Unidade mantida até 2014

AÇÃO SOCIAL DO PARANÁ 
Relatório de Atividades 2014
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Ficha Técnica

Diretoria
Presidente: Irmã Anete Giordani
1ª Tesoureira: Maria Izabel Scheidt Pires
2ª Tesoureiro: Montovani Witkowsky
1º Secretário: José Araújo da Silva
2º Secretária: Cleonice Terezinha Witkowsky

Diretor Executivo
Padre José Aparecido Pinto

Conselho Fiscal - Membros Efetivos
Celso Ferreira Almeida
Shirlei Lucia Serratto
Maria de Lourdes Oliveira

Suplentes
Geraldo Aureliano Simões
Cássio Hammerschmidt
Agenor Mateus Serratto

*** Gestão quadriênio 2013 a 2017

Conselho Diretor

Centro de Educação Infantil Bom Pastor ASP
Rua Bartolomeu Lourenço de Gusmão, 4711
bairro Boqueirão
Fone: 41 3286-6336 
E-mail: cei.bompastor@aspr.org.br

MISSÃO
Realizar trabalho social com famílias em situação de 
vulnerabilidade e risco social em parceria com a rede 
socioassistencial, através de ações que visam resgatar 
a dignidade humana e a cidadania plena, respeitando 
o meio ambiente.

 
VISÃO
Ser referência estadual e nacional em 
desenvolvimento solidário e sustentável.

 
VALORES
Ética, respeito, transparência, solidariedade, 
fraternidade e cultura da paz.



Para realizar seus projetos sociais a Ação Social do 
Paraná sempre teve o orgulho de contar com diversas 
colaborações de empresas e pessoas.

Banco Itaú
Agência: 0274
Conta Corrente: 77798-6

Banco Bradesco
Agência: 2394-9
Conta Corrente: 14293-0

Banco Caixa
Agência: 1633
Conta Poupança: 2854-8 op. 013

Banco do Brasil
Agência: 3007-4
Conta Corrente: 28267-7

Contribua de diversas formas

Depósitos
Contribua realizando uma doação para a ASP em qualquer valor:      Ação Social do Paraná    CNPJ: 76.712.918/0001-25

Você também pode fazer parte desta corrente do bem, 
em vista de uma sociedade mais justa e igualitária 
para todos. 

Faça sua doação online
Acesse o link www.aspr.org.br/doacao, depois clique no botão                                          e doe qualquer quantia via 
Boleto, Cartão de Crédito ou Transferência Bancária.

Bazares
Você pode contribuir comprando ou doando.

Bazar de roupas, calçados e acessório na ASP: 12h às 17h30min de segunda a sexta-feira

Bazares no Asilo São Vicente de Paulo (Local: Rua São Vicente, 100 – Juvevê – Curitiba)
Bazar de roupas, calçados, acessórios e utensílios domésticos – Toda Segunda e Quarta-Feira, das 8h às 13h30. 
Bazar de Móveis – Todas as Quartas-Feiras, das 13h30 às 16h30.

DOE! Você pode também doar roupas, acessórios ou móveis para que sejam revendidos nos bazares.  
Buscamos sua doação – 41 3313 5353

Faça parte desta Transformação Social



Contribua de diversas formas

Destine parte de seu Imposto de Renda 
para os nossos Projetos e Programas

Para ampliarmos e qualificarmos nossas atividades vamos sempre criar novos projetos. Acompanhe em 
nosso site www.aspr.org.br o banco de projetos e confira como você pode contribuir!

Acompanhe novos projetos

Faça parte desta Transformação Social

Você sabia que em vez de pagar seu imposto de renda ao governo, 
você pode doá-lo para nossos projetos? 

• Pela LEI 9.249/1995 – DOAÇÃO DIRETA

Dedução fiscal da empresa como doação
A Lei define que a sua empresa pode fazer a doação
de até 2% do seu lucro operacional diretamente na 
conta bancária da Ação Social do Paraná. 

• Pelos Fundos em que a ASP tem projetos cadastrados: 
   - FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA PESSOA IDOSA
   - FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE

A ASP está com projetos cadastrados nestes Fundos e assim pode receber doações que poderão ser 
deduzidas do seu Imposto de Renda. Ao invés de pagar o valor devido do Imposto de Renda você pode  
doar para um destes fundos, porém para que o recurso chegue até a ASP é importante direcionar a doação 
para os projetos da ASP cadastrados nestes Fundos.

Pessoas físicas podem doar até 6% do imposto de renda devido. Pessoas jurídicas, podem doar até 1% 
do imposto devido de seu lucro real. 

Acesse a página www.aspr.org.br/impostoderenda e veja o passo a passo de como doar em cada um destes 
fundos. Acesse e siga as instruções. 

Veja algumas possibildades:



AÇÃO SOCIAL DO PARANÁ
Rua Baltazar Carrasco dos Reis, 1787

CEP. 80230-070 | Curitiba - PR | TEL: (41) 3330-6200
www.aspr.org.br


